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Semente da nossa esperança

“Voltarei para junto de vós”

Itinerário simbólico

Atitude 
Alargar
Concretização
O ambiente florido permanece na Igreja, assim como o cartaz do Ano Pastoral com as atitudes de cada Tempo Litúrgico. Particular destaque, no presbitério, continua a ter a árvore desta caminhada litúrgica, onde se colocará o dístico MANSIDÃO, que se refere à bem-aventurança “felizes os mansos, porque possuirão a terra”.


Elementos celebrativos a destacar

Ser comunidade acolhedora
Comemoração dos santos
Antes da comemoração dos santos, na Oração Eucarística, será conveniente explicar o sentido de que esta intercessão está revestida, através das seguintes palavras:
Felizes os mansos, porque possuirão a terra.
Guardando a Palavra de Deus no nosso coração e pondo-a em prática no quotidiano, manifestamos o amor a Deus e aos outros. Trata-se de uma verdadeira forma de viver a mansidão, como apropriação da nossa condição humana, que se coloca de forma humilde diante de Deus. 
Deste modo, estamos a corresponder à nossa vocação batismal, procurando ser santos, tal como tantos homens e mulheres que nos precederam, que foram fiéis a Jesus Cristo e que, por isso, recordamos neste momento da Oração Eucarística.
Para alcançarmos o propósito de caminhar humildemente na santidade, peçamos a intercessão dos santos.
No final da admonição, um grupo de crianças colocará o dístico MANSIDÃO na árvore da caminhada. Além disso, seria importante acrescentar o padroeiro da comunidade, na comemoração dos santos.

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. Um discurso de despedida sem despedida, pelo contrário, com a mesmíssima presença, só que de outra forma: agora é o Espírito que suscita nos discípulos a missão do amor e de guardar a Palavra, que será ensinada e recordada. 
. O Paráclito virá de Deus Pai. Será Ele agora o nosso mestre. Ele nos ensinará e nos recordará todas as coisas... Seguros desta presença na Igreja e nos seus corações, os cristãos podem, portanto, manter-se confiantes e alegres, por maiores que sejam as transformações por que passe a sociedade e por maiores que sejam as dificuldades que a Igreja conheça.
. Não obstante a partida e a consequente ausência física de Jesus, Ele serena os corações com a Sua Paz. Incute esperança e confiança nos discípulos, retirando-lhes o medo do futuro. O amor a Jesus é a chave para viver o tempo presente.

2. Envio missionário
V/ Ide: o Pai ama aqueles que guardam a Sua Palavra e a transmitem fielmente a todos.
R/ Ámen.
V/ Ide, Jesus Cristo ilumina a vida de todos os que procuram caminhar na santidade.
R/ Ámen.
V/ Ide, o Espírito Santo ensinará a viver na mansidão, onde Deus permanece e se faz morada.
R/ Ámen.


Sugestão de cânticos

[Entrada] Anunciai com voz de júbilo - Az. Oliveira (NRMS 32)
[Apresentação dos dons] Deixo-vos a paz - F. Silva
[Comunhão] Se cumprirdes os meus mandamentos - C. Silva
[Final] Rainha dos céus, alegrai-vos - F. Silva


Eucologia

[Orações presidenciais] Orações próprias da Missa do VI Domingo de Páscoa (Missal Romano, 363)
[Prefácio] Prefácio Pascal II (Missal Romano, 470)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, 529ss)


Oração Universal

V/ Caríssimos irmãos e irmãs: o Senhor ensina-nos a pedir para receber, a buscar para encontrar, a bater para que nos seja aberta a porta. Dirijamos-Lhe a nossa humilde e insistente oração, dizendo:
R/ Cristo Ressuscitado, dai-nos os frutos da Esperança. 

1. [Leitor 1 / Sacerdote] “Vi a cidade santa, Jerusalém, descendo do céu, de junto de Deus” (Ap 21, 10). 
[Leitor 2] Senhor, olhai a vossa Igreja pecadora, mas sempre peregrina da nova Jerusalém. Ajudai-a a ser esperança no meio do desespero e a árvore de mansidão no meio das tribulações. Oremos.

2. [Leitor 1 / Sacerdote] “Se alguém me ama, guardará minha palavra” (Jo 14, 23).  
[Leitor 2] Senhor, vede a nossa fome e sede de amor. Não sabemos ainda guardar a vossa Palavra e, por consequência, ainda não vos amamos como mereceis. Despertai o nosso coração para ser lugar onde o vosso amor se reproduz. Oremos.

3. [Leitor 1 / Sacerdote] “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou” (Jo 14, 27). 
[Leitor 2] Senhor, só vós nos podeis dar a paz de coração. Concedei a todos os povos e nações essa paz autêntica, que liberta e cura a vida de todas as escravidões do mundo. Oremos.

4. [Leitor 1 / Sacerdote] “Que a sua face resplandeça sobre nós” (Sl 66, 2).
[Leitor 2] Senhor, vós sois o rosto da misericórdia, da ternura e da mansidão de Deus Pai. Fazei resplandecer sobre todos os que vivem no sofrimento, a vossa face de amor que conforta e fortalece o coração. Oremos.

5. [Leitor 1 / Sacerdote] “Não se perturbe nem se intimide o vosso coração” (Jo 14, 27). 
[Leitor 2] Senhor, o nosso coração, muitas vezes, está habitado pelo medo do desconhecido. Concedei-nos a graça de uma absoluta confiança no vosso amor e na vossa Palavra. Oremos.

V/ Cristo Ressuscitado, escutai as preces da vossa Igreja aqui presente em oração. Dai-lhe os frutos da esperança que tanto anseia e concedei-lhe a graça de vos amar e servir em paz. Vós que viveis e reinais para sempre.
R/ Ámen.


Viver na Esperança

[bookmark: _GoBack]Ser humildes e santos é o desafio desta semana. Contrariemos a prepotência, o orgulho, a presunção, o ódio, as discussões e a vingança. Para que a vivência do amor e da santidade seja forma humilde de reconhecer a presença do amor de Deus em nós, somos chamados a ler e refletir, ao longo de toda a semana, nos números 71-74 da exortação apostólica Gaudete et Exsultate do Papa Francisco.
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